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De mãos atadas 
Ministro da Previdência Social, Antonio Britto: 
"Não posso repassar o que não tenho" 

inistro quer alterar Confins 
-itto propõe mudança para garantir repasse de verba da Previdência Social à Saúde 

4t8,_ ALVADOR — O ministro 
clã, Previdência Social, An- 

io Britto, afirmou que 
VA .k4 propor ao governo a 

ação da Contribuição 
bre Valor Adicional 
A) em substituição à 

Wntribuição para Finan-
~ento da Seguridade 

cial (Confins), como al-
ternativa ao problema de 
raiasse de recursos entre 
s‘jra, área e o Ministério da 

.10..'úde. A cobrança do Con-
fts, versão atualizada do 

nsocial que incide sobre 
do faturafflento mensal 

das empresas, está sendo 
contestada na Justiça. 
"Uma fonte específica de 
receita para a Saúde resol-
veria o impasse entre os 
dois ministérios", disse. 

Britto reafirmou que não 
vai repassar os 14,7% da ar-
recadação bruta da Previ-
dência para o Inamps por-
que isso inviabilizaria o pa-
gamento dos benefícios dos 
aposentados, atrelado ao 
reajuste bimestral. "Não 
p6aso repassar o que não te- 

nho", disse. 
Segundo Britto, durante 

o processo de extinção do 
Confins e criação do CVA, o 
caixa do Ministério da Saú-
de poderia ser socorrido por 
recursos do Tesouro Nacio-
nal. Outra solução, a ser 
proposta por ele, é a libera-
ção do montante de US$ 7,8 
bilhões do Confins, blo-
queado na Justiça, que da-
ria para custear o setor por 
dois anos. Essa alternati-
va, entretanto, depende da 
negociação direta com os 
empresários ou de recursos 
à Justiça. 

O ministro explicou que a 
contribuição seria debita-
da do faturamento líquido 
das empresas, num modelo 
muito próximo ao do Con-
fins. "Como não se trata de 
um imposto, poderia entrar 
em vigor 90 dias após a sua 
instituição", disse. No sá-
bado, Antonio Britto inau-
gurou unidades informati-
zadas do INSS nas cidades 
baianas de Ilhéus, Ita,buna 
e Vitória da Conquista. 


